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Alunos e professores podem trabalhar 
juntos em uma iniciativa interativa e 
prática. Esse é o exemplo da profes-
sora Isabel Carvalho e da doutoranda 
Chalissa Wachholz. No programa da 
disciplina de Estudos Socioambientais, 
do curso de Pedagogia da Escola de 
Humanidades, foi incorporada a trilha 
socioambiental “Viva esse Campus”, 
sob a docência da professora Isabel. Os 

alunos realizam uma atividade de 40 
minutos pelo Campus.

A ideia surgiu da bióloga Chalissa, 
em sua pesquisa de mestrado de 2012. 
“Sempre tive interesse em trabalhar 
com educação ambiental por meio de 
algo que tivéssemos um pertencimen-
to, como é o caso de onde estudamos”, 
enfatiza. Os alunos adoraram a ativi-
dade e demonstraram não ter muito 

conhecimento sobre os 
espaços por onde passa-
vam todos os dias.

A professora conta 
que a construção ocorreu 
em conjunto. “Trabalhei 
muitos anos com trilhas 
de apresentação em 
parques e a ideia foi ao 
encontro do trabalho de 
Chalissa”, conta. Trouxe 
dessa experiência a utili-
zação do Campus como 
espaço de educação am-
biental. Avaliar a percep-
ção dos alunos foi uma 
das motivações.

Em novembro de 2015, o professor Nelson Todt foi ao Comitê 
Olímpico Internacional (COI), na Suíça, entregar o livro Pierre 
de Coubertin – Olimpismo: seleção de textos. Publicado pela 
Edipucrs em parceria com o Comitê Internacional Pierre de 
Coubertin, foi lançado no Rio junto ao Comitê Organizador de 
Jogos Olímpicos. É distribuído para as escolas que participam 
do programa educacional dos Jogos de 2016. A publicação 
apresenta textos do próprio Coubertin sobre como organizou 
os Jogos e como se tornaram um evento internacional, além de 
incluir as primeiras questões no Brasil com o movimento olím-
pico. Na foto, Todt entrega o livro ao presidente do COI, Thomas 
Bach. Link para download gratuito: http://bit.ly/1M23R8D.

Aventura
no Campus

Antes do passeio, uma apresentação 
mostra a história da paisagem da  
PUCRS, com imagens de 1930 até hoje, 
para que os participantes compreen-
dam as transformações e avaliem as 
percepções do espaço. A caminhada 
parte do pórtico de entrada, ressal-
tando os projetos socioambientais de-
senvolvidos nas unidades acadêmicas, 
como o telhado verde no prédio 5. Ain-
da são destacados os aspectos naturais 
do Campus como as árvores nativas e 

a composição dos jardins. A finalização 
é em frente à figueira do prédio 15. “É 
possível conhecer áreas verdes, árvores 
frutíferas, além de entender o Campus 
como um espaço de preservação e sus-
tentabilidade”, afirma Isabel. 

Projetos sociais e iniciativas huma-
nas são apresentadas durante o trajeto. 
“Poucos alunos conhecem o Comitê 
de Gestão Ambiental e o projeto USE, 
atividades que não ficam visíveis. Há 
um viveiro de mudas aqui e muitos não 

sabem”, relata. O roteiro passa pelos 
aspectos botânicos, paisagísticos e pré-
dios com alguma iniciativa ambiental.

O Museu de Ciências e Tecnologia 
(MCT) adotou a trilha em algumas 
visitas. No Setor de Assuntos Interna-
cionais, a atividade é uma forma do 
visitante conhecer o ambiente em que 
está. Na Semana do Meio Ambiente, no 
Vestibular ou na integração com alunos 
do primeiro semestre já foram realiza-
das várias edições da trilha. 

Vivenciando o Campus

A trilha foi oferecida aos alunos 
ingressantes da Pedagogia e de um 
curso de especialização para que 
conhecessem o Campus. “É uma 
atividade interdisciplinar”, ressalta 
Chalissa, que utilizou um guia de 
plantas feito por um irmão marista. 
“É muito transversal, podemos 
trabalhar com alunos de todos os 
cursos. Temos um ambiente super-
lindo que, às vezes, pela rapidez do 
dia, passa despercebido”, comenta. 
Hoje, a professora Isabel leciona 
Estudos Antropológicos e utiliza 
a mesma metodologia de trilha. 
Adaptou a ideia de caminhada pelo 
Campus para despertar a atenção 
dos alunos para a observação e a 
atitude etnográfica.

Meio Ambiente 
Interdisciplinar

Você sabia?

NAaula
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O site da Mundo PUCRS (www.pucrs.br/mundopucrs) 
está com novo design e responde de acordo com 

o formato da tela que o usuário acessa: 
smartphone, tablet ou desktop. O objetivo é 
tornar a experiência de navegação mais fácil 
e agradável, sem comprometer a identidade 
visual. Além da revista atual, é possível aces-
sar todas as edições anteriores.

A PUCRS realiza sua Campanha 
do Agasalho até 31 de maio. Em 
todas as secretarias das unidades 
acadêmicas e ao lado dos regis-
tros ponto há caixas de coletas. 
Até o final do mês, serão realiza-
das atividades surpresa. Em 2015 
foram arrecadadas 7.146 peças, 
doadas a 11 instituições.

Campanha do Agasalho

O grupo Psicoeducando, da Facul-
dade de Psicologia, apresenta ciclo 
de palestras sobre situações de 
sofrimento psicológico e formas 
de tratamento nos dias 11 e 25 de 
maio, 8 e 22 de junho. Nos quatro 
encontros serão abordados temas 
como depressão, ansiedade, com-

pulsões alimentares e relações 
entre abordagens psiquiátricas e 
psicológicas. As atividades ocor-
rem das 12h às 13h30, no Serviço 
de Atendimento e Pesquisa em 
Psicologia (SAPP), prédio 11, 2º 
andar, sala 209. Informações: 
3320-3561. 

Apoio psicológico

Navegação agradável

Aluno do último semestre de Biologia, 
Wagner Fagundes escolheu os EUA para fa-
zer mobilidade acadêmica devido ao forte 
histórico e tradição em ciência, tecnologia 
e educação daquele país. Foi em 2013, sem 
saber quase nada de inglês. Tinha apenas 
o básico do colégio e conta que aprendeu 
o resto “na marra”. Estudou o idioma por 
quatro meses em Baton Rouge, Louisiana, 
e fez um ano de estudos acadêmicos na 
Arizona State University, em Tempe (Ari-
zona). 

• Autoconfiança – “Os americanos se 
mostram sempre dispostos a fazer o 
melhor, pois acreditam que possuem 
capacidade para tal. Essa autoconfiança 
excessiva se deve ao fato da competição 
entre eles ser muito grande também, 
bem visível desde a sala de aula, dife-
renciando um pouco do que temos no 
Brasil”. 

• Sotaque – “Uma das coordenadoras do 
programa de inglês esperava na área 
de desembarque do aeroporto para 
recepção e transporte até o local de 
hospedagem. Quando perguntou meu 
nome, visto que eu não sabia quase 
nada de inglês e o sotaque de Lousiana 
não é fácil, eu não conseguia entender. 
Ouvia algo como ‘washa name’, então 
apenas sorria e esperava que aquilo não 
fosse uma pergunta. Saí de lá com muita 
vergonha”.

•	 Receptividade	– “Gostei muito da recep-
tividade, da educação e do respeito que 
os norte-americanos têm uns com os 
outros, com seu país e com os estrangei-
ros. Morar num país onde a burocracia 
não é tão ‘complicada’ e, do mesmo 
jeito, tudo funciona, é uma satisfação e 
tanto”.

Jogos Católicos
A Efraim Jogos Católicos, empresa 
incubada na Raiar, lançou seu pri-
meiro produto: o jogo de tabuleiro 
Marialis. A startup escolheu o Dia 
das Mães para apresentar o jogo 
que conta a história de Maria, Mãe 
de Deus, de forma lúdica. Especia-

lizada na criação e produção de 
jogos que ensinam os conteúdos 
e princípios da Igreja, a Efraim traz 
peças com design colorido, que 
propõem a evangelização de um 
jeito divertido. Para saber mais: 
www.jogoscatolicos.com.br.

Mundoaforaporaí

FO
TO

S:
 A

RQ
U

IV
O

 P
ES

SO
AL

Concertos PUCRS
É nesta quarta-feira (11) o concer-
to da Orquestra Filarmônica com 
o Vocal5! Será às 18h30min, no 

Salão de Atos, e a entrada é franca. 
O repertório terá pop, rock, temas 
de filmes e MPB, como TNT, Ulti-

mate Bourne, Maroon 5, Bee 
Gees e Carole King. O Vocal5, 
um sexteto vocal de formação 
a cappella, vai combinar suas 
vozes e beatbox à grandiosida-
de da sonoridade orquestral. O 
show terá a regência do maes-
tro Marcio Buzatto e produção 
do Instituto de Cultura.

FOTO: CAMILA CUNHA/ARQUIVO PUCRS
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Em tempos de constantes avanços tec-
nológicos e profundas transformações 
nos modelos de negócios, é preciso 
fazer algumas perguntas para saber se 
uma ideia é realmente inovadora e se 
será bem recebida por investidores: o 
seu produto é escalável, pode ser con-
sumido por um cliente do outro lado do 
mundo? O AirBnB em dez anos chegou 
em 90 países. Pode ser consumido 
várias vezes pelo mesmo cliente, tem 
receptividade? O 99Taxis pode ser usa-
do toda a semana, diferente de um jogo 
de tabuleiro que se compra uma vez na 
vida. Seu produto gera impacto social, 
vai mudar a vida das pessoas? O Waze 
ajuda a chegar mais cedo em casa, e o 
WhatsApp faz com que um amigo do 
Japão fique próximo. 

As dicas são dos sócios da Startse 
(startse.com.br), Eduardo Glitz – que 
dá a volta ao mundo por um ano para 
estudar tendências –, Mauricio Ben-
venutti e Pedro Englert, que estão no 
Vale do Silício (EUA). Benvenutti é diplo-
mado pela Faculdade de Informática. 
A empresa é uma plataforma que co-
necta empreendedores a investidores, 
mentores e aceleradores. Convidados 
para uma web conferência na Feira de 
Carreiras, concederam entrevista exclu-
siva para a Mundo PUCRS.

Quais	são	as	tendências	de	empreen-
dedorismo	mundial?	

Eduardo	Glitz	–	Vejo movimentos 
importantes em diversas áreas, alguns 
comuns em vários países por onde tenho 
passado. A primeira é claramente pro-
dutos e serviços que estejam atrelados à 
vida saudável. Um segundo movimento 
são ações de desintermediação, já que a 
tecnologia aproxima os produtos/servi-
ços das pessoas sem a necessidade de in-
termediários. Por fim, vejo muitas trans-
formações na área da saúde, setor que 
mais recebeu investimentos em 2015.
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Startse e o
Vale do Silício

Quais	serão	as	grandes	mudanças	
para	o	futuro?	

Pedro	Englert	– Acreditamos que 
estamos vivendo a quarta revolução 
industrial. O mundo está mudando 
rapidamente e a nossa vida será trans-
formada nos próximos dez anos. As tec-
nologias evoluem exponencialmente e 
a conversão gera mudanças profundas 
nos modelos de negócios atuais. In-
dústrias inteiras serão eliminadas e 
mercados se transformarão. Alguns 
exemplos: as energias renováveis e a 
evolução das baterias irão alterar as 
matrizes energéticas; o “self-driving 
car” mudará as cidades, as pessoas pas-
sarão a usar carros ao invés de tê-los, 
estacionamentos deixarão de ter fun-
ção; os desenvolvimentos em saúde, 
prevenção e diagnósticos, elevarão o 
tempo de vida das pessoas; a educação 
ficará mais acessível com a populari-
zação dos smartphones; e a realidade 
virtual transformará as comunicações e 
o marketing. 

Quais	são	as	principais	ferramentas	
para	empreender?	

Eduardo	Glitz	– Educação para 
entender como estruturar um negócio; 
referências que sirvam como inspiração 
e conexão, pois um mercado não se faz 
só com empreendedores. Mentores, 
aceleradoras e investidores ajudam 
a acelerar negócios, mitigam riscos e 
disseminam ideias. Os mercados mais 
desenvolvidos do mundo possuem esse 
ecossistema bem estruturado.

Para	quem	deseja	empreender	e	ino-
var,	por	onde	começar?	

Maurício	Benvenutti – Buscando 
educação e referências. Tem muito con-
teúdo bom na internet, com técnicas 
simples e eficientes de como começar. 
Esse novo mercado tem mentalidade 
colaborativa, então é fácil buscar refe-

rências até mesmo 
com possíveis con-
correntes. Algumas 
práticas são comuns 
a todos os mercados, como definir a 
proposta de valor do produto, como ele 
se diferencia do que já existe; validar 
criando um MVP (mínimo produto viá-
vel); entender e, se possível, comprovar 
se o custo do produto mais o valor 
gasto para distribuí-lo é potencialmente 
maior do que a receita gerada por ele. 
Superando esses três pontos, possivel-
mente se conseguirá apoio com inves-
tidores e aceleradoras. Ter um sócio de 
tecnologia ajuda muito. Gosto de dois 
livros: De Zero a Um, do Peter Thiel, e 
The Lean Startup, do Eric Ries.

Leia	mais	sobre	a	Startse	e	o	Vale	

do	Silício	no	site	da	Mundo	PUCRS 

www.pucrs.br/mundopucrs/041/

conversando.html.

Eduardo Glitz,
Mauricio

Pedro Englert
 Benvenutti e

Conversando
Com

Eduardo 
Glitz dá a 

volta ao 
mundo 
por um 

ano para 
estudar 

tendências

Mauricio Benvenutti, 
fundador do “Oscar” 
da indústria de 
investimentos brasileira

Pedro 
Englert,  
cofundador 
da Startse
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Nos dias 11 e 12 de maio, a PUCRS pro-
move a 5ª edição da Feira de Carreiras, 
um dos maiores eventos da área no 
País. Nos anos anteriores, reuniu mais 
de 20 mil visitantes, 70 palestrantes e 
87 empresas de variados segmentos. 
É a oportunidade de dialogar com pro-
fissionais e representantes de grandes 
companhias, conhecer culturas orga-
nizacionais, processos seletivos, ficar 
por dentro de oportunidades e fazer 
networking.

A programação conta com pales-
tras, workshops, bate-papo, painéis 

e stands de grandes organizações. 
Inovação é o tema principal. A Feira 
tem palcos e ilhas temáticas sobre 
carreira internacional, acadêmica e 
empreendedora e estágios. As ati-
vidades são gratuitas e acontecem 
no Centro de Eventos (prédio 41), 
das 10h às 21h. Inscrições	pelo	site  
feiradecarreiraspucrs.com.br. Estão 
presentes cerca de 50 grandes empre-
sas como HP, Accor, PwC, John Deere, 
Grupo RBS, Ambev, SAP, Braskem, 
GetNet, Sicredi e AGCO. O apoio é do 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL/Fiergs). 

Feira de
carreiras

Estão presentes profissionais do Sebrae/RS, do Núcleo Empreen-
dedor da PUCRS e da empresa do Tecnopuc Goga Tecnologia para 
conversar e esclarecer dúvidas dos participantes. 

O espaço recebe Tiago Klassmann Daudt, assessor 
técnico de programação e controle da produção na Ger-

dau, e Bruno Ribeiro Souza Lima, engenheiro de produto 
na Epcos. Eles falam sobre o perfil de estagiário que as grandes 
empresas procuram e o diferencial da experiência para a carreira. 
A ilha também terá a presença de Gustavo Bahuschewskyj Corrêa, 
sócio da Leão Propriedade Intelectual, debatendo os caminhos e 
possibilidades para estudantes e profissionais do Direito.Entre as atrações estão o debate sobre diferencial 

competitivo por meio da educação internacional, 
informações de destinos, cursos e pré-requisitos. 
Quem comanda a conversa é Carla Mussoi e Gisele 
Piletti, diretora e Student Adviser da World Study, 
respectivamente. Outras atividades falam de em-
pregabilidade, desafios da carreira acadêmica inter-
nacional e dicas de como utilizar a plataforma Lattes 
para construção de currículo.

As profissionais da Tought-
Works, Bárbara Hartmann e 
Melina Deraldo, além da estu-
dante de Administração Maria 
Laura Vilanova, falam sobre 
como a vivência internacional 

pode agregar à carreira durante 
o bate-papo De volta ao Brasil, 

mundo do trabalho. Ainda, alunos da 
Alemanha, México, EUA e Suécia contam 
sobre a experiência de intercâmbio.

Nos palcos central e lateral são debatidos temas como li-
cenciatura e mercado, empreendedorismo, RH, relacio-
namento de diferentes gerações e internacionalização 
da carreira. A web conferência com o Vale do Silício é 
sobre tendências de empreendedorismo mundial a 
partir da experiência dos sócios da empresa Startse, 
Eduardo Glitz, Pedro Englert e Mauricio Benvenutti. 
Dois deles atuam na sede da Califórnia e o outro dá a 
volta ao mundo por um ano para estudar tendências. 

A palestra de abertura sobre inovação e criatividade 
na era digital é ministrada pelo jornalista e diretor 
de TV, Marcelo Tas. O encerramento fica a 
cargo de Flavia Moraes, diretora do núcleo 
de inovação e linguagem do Grupo RBS e 
vencedora dos prêmios Cannes Lions, Clio, 
LIA, New York Festival e Caboré.

FOTOS: BRUNO TODESCHINI
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VIDA NOcampus

Palcos

Ilha de Carreira 
   Acadêmica

Ilha de Carreira 
   Internacional

Ilha de estágios

Ilha de carreira empreendedora
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Seno Jung: 42 anos de PUCRS!

Estudos 
constitucionais

No dia 2 de maio, funcionários da Pró-Reitoria Acadêmica fizeram uma homena-
gem ao assistente da Coordenadoria de Registro Acadêmico (CRA), Seno Jung, 
que se despediu da Universidade depois de 42 anos. Começou como auxiliar de 
secretaria na Faculdade de Comunicação Social, cuidando dos registros dos alu-
nos. Sua primeira tarefa foi datilografar os históricos dos formados em 1973/2 em 
Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda. Depois assumiu a fun-

ção de coordenador de setor na Diretoria 
de Registro Acadêmico, hoje CRA. “Já exis-
tia computador, mas o controle individual 
do aluno era acompanhado manualmen-
te. Quando ingressei, em 1974, iniciamos 
o cadastro”, conta ele, que é formado em 
Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa 
Senhora Imaculada Conceição e Ciências 
Econômicas pela PUCRS. Aos 66 anos, 
pretende agora viajar, fazer alguns cursos 
e curtir um pouco mais os filhos e netos, 
além de se dedicar às lides domésticas.

Juarez Freitas, professor da Faculdade 
de Direito, foi designado membro da 
Comissão Nacional de Estudos Cons-
titucionais do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). 
É a segunda vez que ocupa a posição 
de membro dessa prestigiada comissão 

permanente que tem, en-
tre outras atribuições, 

analisar os pedidos 
de proposição de 
ações de inconstitu-
cionalidade perante 
o Supremo Tribunal 

Federal.

Projeto Rondon
Começaram os preparativos da 
equipe da PUCRS que participará 
da Operação Itapemirim do Proje-
to Rondon. Pela primeira vez será 
realizado no Espírito Santo, em 
dez municípios. Oito alunos de 
graduação, escolhidos em proces-
so seletivo, serão acompanhados 
pelos professores Edgar Erdmann 
(coordenador), Denis Dochhorn 
(Odontologia) e Vera Lucia Pereira 
Brauner (Educação Física). De 
16 julho a 1º de agosto, eles vão 
realizar atividades nas áreas de 
cultura, direitos humanos e justiça, 
educação e saúde junto às comuni-
dades locais.

Cambridge no Campus
A PUCRS recebeu um grupo de pesquisadores da Universidade de Cambridge 
(Reino Unido) envolvidos com o projeto Bridge RIDGE: Building resilience in a 
dynamic global economy: complexity across scales in the Brazilian Food-Water- 
Energy Nexus, desenvolvido em parceria com a Open University (RU), Cambridge 

Econometrics e Unisul (SC). Eles visitaram a 
Propesq e o Tecnopuc e assistiram a uma expo-
sição de grupos de pesquisa da Universidade 
com potencial de interação e colaboração nos 
temas de recursos naturais e armazenamento 
de carbono, águas subterrâneas (ambos do 
IPR), energia solar fotovoltaica (NT-Solar), 
promoção da eficiência energética (Engenha-
ria), biocombustíveis e reaproveitamento de 
resíduos (Química).
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Gente
&Cia
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Missão 
internacional
O Reitor Joaquim Clotet e a diretora 
da Faculdade de Química, Sandra Ein-
loft, estiveram em missão na Faculty 
of Science – School of Chemistry, da 
Universidade de Nottingham (Reino 
Unido). Reuniram-se com o diretor 
Jonathan Hirst e coordenadores para 
tratar da internacionalização dos cursos 
de ambas as instituições e do reconhe-
cimento de diplomas. 
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Calouros solidários
Em 2016 os bixos da Faculdade de Me-
dicina da PUCRS foram os que mais ar-
recadaram alimentos e itens de grande 
demanda para entidades assistenciais, 
além de doarem sangue, entre todas 
as instituições de ensino superior da 
área que participaram do Trote Solidá-
rio. Como forma de reconhecimento, 
o Sindicato Médico do Rio Grande do 
Sul oferecerá um prêmio simbólico aos 
calouros. A entrega será no dia 3 de ju-
nho, às 8h45min, na sala 505 do prédio 
12. Parabéns, galera da Medicina!



A encarregada da secretaria da Facul-
dade de Química, Nilza Figueiró, 58 
anos, tem sempre uma tarefa extra em 
épocas festivas. Com sua reconhecida 
habilidade, é escalada para fazer as 
decorações. A foto da última árvore 
natalina teve quase 63 mil visualizações 
no Facebook do curso. O pessoal então 

Confira a nova edição da Revista PUCRS, com 
reportagem de capa sobre o lado internacional 
do Campus. Uma entrevista com o professor 
Mohamed Arafa, da Universidade de Alexan-
dria, mostra um outro olhar sobre o Oriente 
Médio. Conheça ainda o centro que cuida e 

disponibiliza animais para pesquisas na Institui-
ção. Atividades que espalham literatura, músi-
ca e teatro também estão entre os destaques 
da publicação. Acesse www.pucrs.br/revista 
ou baixe o aplicativo Revista PUCRS, para iOS 
ou Android. 

Arteterapia
“Se estou 
disposta,	
posso	ficar	
trabalhando	
de	madrugada	
nos	finais	de	
semana	e,	
no	outro	dia,	
parece	que	
dormi	a	noite	
inteira.”

O Outro ado

#Ficaadica

Nilza Figueiró
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“Faço	cada	peça	
pensando	no	que	a	
pessoa	pediu	e	tento	
deixar	o	mais	próximo	
do	que	ela	espera	
receber.	Por	isso	criei	a	
frase:	Atuallitá – Arte 
Personalizada – Do seu 
jeito, com seu estilo.”

resolveu pedir para Nilza fazer uma 
pascoalina. “Essas ideias que nascem 
do nada acabam colaborando na divul-
gação da Faculdade e da Universidade 
como um todo”, comenta. E, melhor 
ainda, servem como um remédio. 
“Fazer esses trabalhos tem sido uma 
terapia sem comparação com qualquer 

outra. É gratificante, 
relaxante e antiestres-
sante”, garante.

Nilza está desde 
1979 na PUCRS. Sem-
pre trabalhou na Quí-
mica e por quatro 
anos atuou ao mesmo 
tempo na Faculdade 
de Farmácia, da qual 
foi a primeira secre-
tária, inclusive tendo 
ajudado a montar 
o curso. Quando o 
professor Sérgio Lamb 
era diretor, tinha mais 
um compromisso de 
final de ano. Fazia as 
embalagens para o kit 
de Natal distribuído na 

Universidade. Usava TNT com aplica-
ções de decoupage em tecido, finaliza-
das com alto-relevo. 

Gosta muito de trabalhar com 
MDF. A maioria das peças é para ela 
mesma ou amigos. Seus quadros enfei-
tam a casa, usa porta-chás e caixas para 
joias. Nos últimos meses, está prepa-
rando tudo para o primeiro sobrinho, 
desde a maleta-farmacinha até bandeja 
com potes e lembranças para o chá de 
fraldas. “São peças pequenas e deli-
cadas que demandam muito tempo”, 
diz. Faz alguns itens para vender, sob 
encomenda. O Atuallitá – Ateliê fica no 
próprio apartamento. 

Não frequentou curso de artesana-
to. Desde pequena, sempre gostou de 
criar “coisas” e observar a avó e a tia tri-
cotando ou costurando. Uma das filhas 
leva jeito e de vez em quando também 
trabalha com MDF. 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

FOTO: BRUNO TODESCHINI



Para espantar o frio.

Foto enviada por Fernando Bona pelo Instagram
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Ângulo
aberto Dias coloridos

Foto 
enviada 

por Cinara 
Padilha pelo 

Instagram

Foto enviada por Daniela Carrion pelo Instagram

MARAVILHAS pelo Campus! 

Envie suas fotos feitas na PUCRS para 

mundopucrs@pucrs.br ou pelo

www.facebook.com/mundopucrs.

Você também pode usar a 

#mundopucrs no Instagram.

Quer
participar?

Frio + céu azul =
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